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MAXIMIZAÇÃO DA EXPLORAÇÃO DA SOJA. 
IV. EFEITO DA ALTURA DE CORTE NO RENDIMENTO DE FENO E GRÃOS ORIUNDOS DA REBROTA1 
PEDRO MILANEZ DE REZENDE 2 e CARLOS ROBERTO SIMON FAVORETTO' 
RESUMO - Com a finalidade de estudar a influ8ncia da altura de corte da soja (G!ycine max (L.) 
Merrili) na produção de feno e de grãos oriundos da rebrota, foi conduzido, em 1981182, um ensaio 
na Escola Superior de Agricultura de Lavras, em Lavras, MG, em Latossolo Roxo Distrófico. O de-
lineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados com cinco tratamentos (corte das plan-
tas a 20 cm, 25 cm 30 cm e 35 cm e testemunha sem corte) e 4 repetições. Os rendimentos mais ele-
vados de massa verde, feno e matéria seca foram obtidos com os cortes realizados a menores alturas 
(20 cm e 25 cm). Não ocorreu diferença significativa entre os rendimentos de grãos da rebrota obtidas 
com corte às alturas de 30 cm e de 35 cm com a testemunha, o mesmo se verificando com a altura de 
inserção da primeiravagem. Os rendimentos de palha e massa total, as alturas das plantas e os índices de 
acamamento sempre foram mais elevados na testemunha. 
Termos para indexação: Glycine ,nax, massa verde, matériaseca 
MAXIMIZATION OF SOYBEAN EXPLORATION. 
IV. EFFECT OF STEM CUTTING HEIGHT ON THE PRODUCTION OF HAY AND GRAINS FROM REGROWTH 
ABSTRACT . The objective of tnis work was to verify the effact of height of the cut on production 
of hay and grains from regrowth of soybean. The experiment was conducted in the 'Escola Superior 
de Agricultura de Lavras", Lavras, MG ina Dusky-Red Latosol dystrophic soil, in the agricultural year 
of 1981/82. The experimental design was a randomized complete block design with five treatments 
(cuttings with 20cm, 25cm, 30cm and 35cm and no cutting) and four replications. The higher yield 
of fresh matter, hay and dry matter were obtained with the lower height of cuttings (20 cm and 
25 cm). There was no significant difference between the yield of grains of the regrowth from the 
cuttings with 30cm an 35cm of height compared with no cutting. The sarne was verified with inser-
tion height of the first pod. The yield of straw and total rnass (straw + grains), the plant height and 
lodging were always higher in the treatment with no cutting. 
Index terms: G/ycine max, fresh matter, dry matter 
INTRODUÇÃO 
A cultura da soja na região sul de Minas tem 
mostrado expansão crescente, sendo utilizada, na 
maioria das vezes, na alimentação animal. Esta re-
gião caracteriza-se por apresentar uma pecuária lei-
teira bem desenvolvida, tendo, por isto, um consu-
mo muito elevado de rações, principalmente nos 
períodos de inverno, quando a forragem verde 
torna-se escassa. 
Nessa fase, a suplementação protéica é exigida 
em maior quantidade, onerando muito o custo de 
produção do leite, uma vez que as rações tradicio-
nalmente utilizadas na região têm os seus preços 
constantemente elevados. Nesta oportunidade, a 
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planta de soja desponta como sendo uma das alter-
nativas capaz de solucionar o problema, pois cons-
titui ótima fonte de proteína, podendo ser cultiva-
da pelo próprio agricultor, contribuindo, assim, 
para um menor custo na fabricação de sua própria 
ração. 
Trabalhos de pesquisa têm sido realizados vi-
sando avaliar a viabilidade do uso da soja na ali-
mentação animal. Da planta pode-se utilizar, como 
forragem, a massa verde e o feno, obtido pelo 
corte na fase de crescimento vegetativo, floração 
ou frutificação, conforme asseguram vários pesqui-
sadores (Willard 1925, johri et al. 1971, Lima et 
ai. 1971, Melotti & Velloso 1970171, MilIer et 
aL 1973, Young & Brighám 1976, Santos & Vieira 
1977, Santos 1981, Rezende 1984), bem como 
grãos e palha (restos culturais) após a colheita 
Uohri et ai. 1971, Lima et ai. 1971, Rehfeld & 
Blasczyk 1972, A. Roquero 1973, Gupta et 
ai. 1973, Durâes et aL 1976, Santos & Vieira 
1977, Santos 1951, Rezende 1984). Estudos da 
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composição química do feno de soja foram reali-
zados por Joliri et ai. (1971) e Mellotti & Velloso 
(1970171), que determinaram os conteúdos de 
fibra bxuta, extrato etéreo, proteína, extrativos não 
nitrogenados, cálcio e fósforo. Por sua vez, Santos 
& Vieira (1977) e Rezende (1984) estudaram com-
parativamente o feno desta leguminosa com o de 
alfafa, considerado de ótima qualidade. Verifica-
ram, os autores, que estas duas forrageiras são mui-
to semelhantes quanto ao seu valor nutritivo. 
Estudos mais recentes têm evidenciado a capa-
cidade da planta de soja de, após ser cortada em 
seu estádio vegetativo e reprodutivo para produ-
ção de feno, vir a produzir grãos oriundos da re-
brota Este fato foi demonstrado por Lima etal. 
(1971), em Lavras, MG, utilizando a cultivar 
'Aliança Branca', submetendo-a a corte às alturas 
de 10 cm, 15 cm e 20 cm do colo da planta, aos 
60, 75 e 90 dias após o plantio. Constatou-se que 
os melhores rendimentos de grãos, equivalentes 
ao da testemunha não cortada (1038 kg/ha), fo-
ram obtidos com cortes realizados aos 60 dias 
após o plantio, à altura de 15 cm a 20 cm, que pro-
porcionaram rendimentos de 742 a 1236 kg/ha, 
respectivamente. Tais rendimento;, para a época 
atual, são considerados baixos, pois, com o aumen-
to crescente do número de cultivares de soja, exis-
tem, atualmente, genótipos com iendimentos  su-
periores aos obtidos nesse presente estudo. 
Em estudo semelhante, Santos & Vieira (1977), 
em Santa Maria, RS, efetuando corte a 20 cm do 
colo da planta aos 60 dias após a emergência, não 
obtiveram resultados satisfatórios. Naquele traba-
lho, os rendimentos de grãos, após o corte, foram 
muito reduzidos, dada a curta duração do subpe-
nodo corte-floração. Na mesma localidade, Santos 
(1981) obteve resultados satisfatórios com a defi-
nição da época de semeadura, corte e cultivares 
adequados. 
Em• Minas Gerais, recentemente, Rezende 
(1984), utilizando dez cultivares de soja, cortados 
a 20 cm do colo da planta, aos 60 dias após a se-
meadura, constatou baixa capacidade de produção 
de grãos da rebrota. De acordo com o autor, a 
curta duração do subperíodo do corte-floração, 
a ocorrência de veranico após o corte e a altura  
dq corte, contribuíram para isso. A altura do corte 
parece ser de grande irnportancia, pois cortes mais 
altos, embora venham a diminuir o rendimento do 
feno, poderão proporcionar maiores, rendimentos 
de grãos de rebrota, em face do maior número de 
gemas remanescentes na haste principal. 
Assim, em face do número limitado de traba-
lhos de altura de corte, com obtenção de resulta- 
dos que não condizem com a atualidade da cultu- 
ra, e dado o grande número de cultivares disponí- 
veis, justifica-se o presente estudo. O objetivo des-
te trabalho foi o de verificar a influência da altura 
do corte na produção de feno e grãos da ràbrota. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O ensaio foi instalado na Escola Superior de Aricul-
tura de Lavras, MG, situada a uma latitude de 21 14'S, 
longitude de 45°00'W e altitude média de 900 m, em solo 
classificado como Latossolo Roxo distrófico. Os resulta-
dos das análises químicas e físicas do solo utilizado encon-
tram-se na Tabela 1-Durante a condução do ensaio a tem-
peratura variou de 16 0C a 240C e a distribuição diária de 
chuvas foi satisfatória durante todo o ciclo da cultura, 
conforme indica a Fig. L 
TABELA 1. Características químicas e físicas do solo em 
estudo, Lavras, MG'. 
Características 	 Níveis 
p11 em água 5,7 ACM 
P - ppm 3,86 
K-ppm 89,0 A 
Cat + Mg" - meq/100 em 3 1,88 
Al"-meq/1O0 em 3 - 0,1 8 
Carbono 1,47 
Matéria orgânica 2,54 M 
Areias 24,8 
Limo 12,0 
Argila 65,2 
Classe textural Argila 
* Análises realizadas no Laboratório de Solos da ESAL e 
interpretaç6es de acordo com a Comissão de Fertilidade 
de Solos do Estado de Minas Gerais (1978). 
O delineamento experimental utilizado foi ode blocos 
casualizados, com cinco tratamentos (altura de corte de 
20 cm, 25 cm, 30cm e 35 cm, e testemunha sem corte) 
e quatro repetiçôes. Foi utilizada a linhagem UFV-7710. 
O corte tomado em relação ao colo foi realizado aos 60 
dias após a emergência, quando as plantas encontravam-se 
nos estádios compreendidos entre V8 a V13 de acordo 
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FIG. 1. Distribuição diária de chuvas, de outubro de 1981 a maio de 1982, Lavras, MG. 
com Fehr & Caviness (1977). As parcelas experimentais 
forajn, constituídas por quatro fileiras de 4,0 m, espaçadas 
de 0,50 m, considerando-se como área ultil as duas fileiras 
centrais, com eliminação de 0,50 mcm cada extremidade. 
Os desbastes nas parcelas foram realizados 25 dias após 
a emergência, de acordo com Rezende et ai. (1982), 
deixando-se 25 plantas por metro linear. 
Antes da semeadura, realizada dia 15.10.81, fez-se 
inoculação das sementes com rizóbio na proporção de 
200 g de inoculante/40 lcg de sementes e adubação de ma-
nutenção de 150kg de P205 e 40 lçg de 1(20 por hectare, 
utilizando-se respectivamente, superfosfato simples e cIo-
reto de potássio. 
• Por ocasião do corte, realizado em 15.12.81, foram de-
terminadas as seguintes características: rendimento de 
massa verde, obtido por pesagem da massa depois do cor-
te e convertido em lcg/ha, feno calculado a partir de um 
acréscimo de 13% de umidade ao rendimento da matéria 
seca, determinada em 200 g de massa verde, utilizando-se 
estufa a 65°C, até peso constante, convertido em kg/ha. 
Na colheita, ocorrida em 20.5.82, foram tomados os da-
dos das seguintes características: rendimentos de massa to-
total (palha + grãos), palha (restos culturais), grãos, aca-
mamento, altura da planta, inserção da primeira vagem e 
população finaL Os rendimentos de massa total e palha 
foram submetidos a correção de umidade para 14%, e o 
de grãos, isoladamente, para 12%. A altura da planta e da 
inserção da primeira vagem nos diversos tratamentos fo-
ram determinadas em dez plantas das fileiras úteis, toma-
das ao acaso. O grau de acamamento foi avaliado utilizan-
do-se a escala arbitrária de 1 a 5, de acordo com Bernard 
et ai. (1965). 
Foi efetuada a análise de variáncia para todas as carac-
terísticas determinadas, aplicando-se o teste de Tukey 
ao nível de 5% para comparação das médias. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados médios das características estuda-
das encontram-se na Tabela 2. Os tratamentos tes-
tados influenciaram significativamente todas as ca-
racterísticas analisadas, com exceção da população 
final. 
Rendimento de massa verde, feno e matéria seca 
As diferentes alturas de corte proporcionaram 
rendimentos que variaram de 10.075 a 19.700, 
3.079 a 6.413 e 2.725 a 5-675 kg/ha de massa ver-
de, feno e matéria seca, respectivamente. Os maio-
res rendimentos para estas características foram 
obtidos, conforme esperado, com os cortes realiza-
dos a menores alturas (20cm a 25 cm). Estes resul-
tados não concordam com os obtidas por Lima et 
ai. (1971), que, estudando o efeito a trés alturas de 
corte da planta de soja 10cm, 15 cm e 20 cm, em-
bora tenham obtida rendimentos crescentes de 
massa verde à medida que diminuía a altura de cor-
te não constataram diferenças significativas entre 
estes tratamentos. Considerando que o corte foi 
feito 60 dias após a emergência e que as plantas 
encontravam-se em fase vegetativa compreendida 
entre os estádios V8 a V13, os resultados obtidos 
podem ser considerados satisfatórios quando com-
parados aosverificados por Santos & Vieira(1977), 
Santos (1981) e Rezende (1984) que, em condi-
ções similares de época de corte obtiveram rendi- 
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mentos inferiores para as tres características. A 
linhagem utilizada e a adubação fosfatada foram, 
talvez, os fatores que mais contribuíram para o lii- 
total foram obtidos com o corte aos 35 cm, pro-
porcionando rendimentos de 62% e 68% em rela-
çâo à testemunha. 
TABELA 2. Resultados médios de massa verde, feno, matéria Mcl, grlos, palita, maaa total, altura da pirata e inserçfo da primeira vagem, acamamento e popu- 
laçio fi.al obtido. no en,aio de maximizaçio da exploraçdo da mia, ano agrícola 81182, Lavra., MC. 
Rendimento 1k91sial ' Altura cml 
AI cura de 
corte 
1cm) Massa Matéria Massa Inserçio da 
Acamamento Populaçffo 
Final 
verde Feno seca Grgo Palha total Planta primeira - 
vagem 
20 19.70Da 6.413e 5.675a 1.521e 2.645b 4.16Gb 38c 8c 1Db 149a 
25 181658. 6.045a 5.350a 2.091bc 3.028. 5.116b 42c 9bc 1,0b 148. 
30 13.600b 4.068b 3.60Gb 2,487ab 3.411b 5.958b 491c 14abc 10b 148. 
35 10.075c 3.079c 2.725c 2.683ab 3.825b 6.608b 62b 16ab 1,Ob 150e 
Sem corte - - 
- 3.345e 6.148. 9.492a .98. 18. 116e 145e 
DM5 - 	 2.466 808 715 955 2.220 2.727 15 7 04 
. 
CV(%) 7 7 7 17 26 19 Ii 24 17 3 
cremento no rendimento nessas características, 
uma vez que nos trabalhos anteriormente citados 
foi utilizada uma menor dose deste fertilizante. 
Rendimentos de grãos, palha e massa total 
Os rendimentos de grãos nos diversos tratamen-
tos mostraram uma variação de 1.521 a 3.345 kg/ 
lia. Na rebrota, estes foram considerados satisfató-
rios, com variações de 1.521 a 2.683 kg/ha. Não 
ocorreu diferença significativa entre os cortes reali-
zados aos 30 cm e 35 cm de altura e a testemunha 
que proporcionaram rendimentos de grãos de 74% 
a 80% em relação a esta. Este resultado explica-se 
pelo fato de os cortes a alturas mais elevadas apre-
sentarem um maior número de gemas remanescen-
tes, das quais poderiam originar as rebrotas. Resul-
tados semelhantes foram obtidos por Lima et 
ai. (1971), que observaram também aumento no 
rendimento de grãos à medida que se aumentava a 
altura de corte. 
A palha, constituída pelos restos culturais 
e a massa total ou rolão, compreendendo plan-
ta + grãos, muito utilizado na região na forma tri-
turada, para fabricação de ração apresentaram va-
lores que variaram de 2.645 a 6.146 e 4.166 a 
9.492 kg/ha, respectivamente. Ao contrário do 
rendimento de grãos, os valores encontrados para 
estas características, embora tenham apresentado 
valores mais elevados à medida que se aumentava 
a altura do corte, diferiram estatisticamente da tes-
temunha. Os maiores valores para palha e massa 
Altura da planta, inserção da primeira vagem, aca-
mamento e população final 
A altura da planta para os tratamentos corados 
variaram de 38 cm a 62 cm. A testemunha apresen-
tou altura de 98 cm, diferindo estatisticamente dos 
demais tratamentos. O corte aos 35 cm mostrou o 
maior valor para altura da planta (62 cm), propor-
cionando uma rebrota de 27 cm, ao passo que os 
cortes aos 20 cm, 25 cm e 30 cm apresentaram 
uma rebrota de apenas 18 cm, 17cm e 19cm, res-
pectivamente. Estes resultados podem ser conside-
rados satisfatórios quando comparados aos obtidos 
por Rezende (1984), que, em condições semelhan-
tes, verificou um crescimento máximo da rebrota 
de 12 cm, 
A altura de inserção de primeira vagem foi con-
siderada satisfatória para colheita mecânica nos 
tratamentos de corte aos 30 e 35 e testemunha, 
que não diferiram estatisticamente entre si. Consi-
derando que, quando cortadas, as plantas iniciam 
suas rebrotas a uma altura inferior à do corte, é 
de se esperar que as primeiras vagens originárias do 
uso desta prática, tenham as alturas de inserções 
mais baixas, o que sustenta a afirmação de Reien-
de (1984). 
O índice de acamamento, conforme se esperava, 
foi maior na testemunha que diferiu estatistica-
mente dos tratamentos de corte. Os valores obti-
dos, de maneira geral, são considerados baixos, de 
acordo com o critério proposto por Bernard et aI. 
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(1965). Reduçôes nos valores de acamamento 
quando se efetua este corte foram também obtidos 
por Rezende (1984), Santos (1981) e Santos & 
Vieira (1977). 
De maneira geral, a altura da planta, a altura de 
inserção da primeira vagem e o índice de acama-
mento foram adequados a colheita mecânica, 
embora esta prática não seja usual na região. 
A população final não foi alterada significativa-
mente em função dos cortes executados. 
CONCLUSÕES 
1. Os cortes realizados às alturas de 30 cm e 
35 cm proporcionaram rendimentos da rebrota 
equivalente à testemunha (sem corte), acrescidos 
de um rendimento de feno de 4.068 e 3.079 kg/ 
ha, respectivamente. 
2. Os rendimentos de palha e massa total foram 
mais elevados na testemunha, que diferiu èstatis-
ticniente d05 cortes. 
3. As menores alturas de corte (20cm e 25 cm) 
proporcionaram rendimentos mais elevados de 
massa verde, feno e matéria seca. 
4. O corte causou redução na altura da planta e 
no índice de acamamento. 
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